Jóias para um grande Rei

Baseado no Livro Remotos Cânticos de Belém, de Wallace Leal Rodrigues, ed. O Clarim, 1986, Matão, SP, cap. Relógio marcando 7 horas.
Ato 1-Cena 1

( Guardas arrastam jovens que choram. Ao cruzar com as pessoas da rua, pedem ajuda.)

guarda 1

‑ Vamos, mulher... Não temos o dia todo, o mercador parte em poucas horas... Mexa-se!

guarda 2

- Apressemo-nos... A cidade está tumultuada por causa do Pessah. Parece que todos resolveram vir a Jerusalém comemorar a páscoa...

Guarda 1

- Sim, apressemo-nos... ou a caravana para a Macedônia nos deixará aqui, no meio deste tumulto.

soraya (chorando)

- Zoe... Estamos perdidas... Por favor, alguém ajude-nos! Salvai-nos... Salvai-nos, senhor de um destino pior que a morte!

zoé

Senhora... socorrei-me! Veja... levam-nos para o mercado de escravos. Homens sem alma... Ajudai-nos, ajudai-nos... alguém... piedade... piedade...

guarda 1

- Cala-te, mulher... aqui ninguém conhece o idioma Parta, nem se interessa pela tua sorte...

( Da multidão que se aglomera para observar a cena destaca-se a figura de Artaban, que se aproxima para ajudar).

artaban 

- Que crime cometeram estas mulheres?

( Os guardas se espantam com Artaban. Aproveitando-se da distração momentânea dos guardas, Soraya  joga-se aos pés do velho mago, Zoé abraça-o pelos joelhos.)

soraya

- Tende piedade de nós! 

zoé

- Salvai-nos, pelo amor de Deus!

guarda 1

- Ei!...

guarda 2

- Detenham estas mulheres!

Artaban 

- Mas que tão grave delito podem ter cometido estas frágeis criaturas?!...

guarda 3

- O pai destas tinha altos débitos para com nosso rei! Morreu, o pobre infeliz, e suas filhas foram apreendidas para saldar-lhe a dívida...

zoé

- Salvai-nos! Também somos Partas, minha irmã Soraya e eu... Fomos criadas na religião que professais... Vejo-o pelo turbante branco e os círculos dourados em vosso peito...  Salvai-nos pelo amor de Deus!

guarda 1

- Ei!.. Chega de lamúrias não temos tempo a perder... Sai, velho, do nosso caminho...

(Cena fica congelada. Artaban ora.)

artaban

- Ah, Senhor da Luz!

Há mais de trinta anos tenho te buscado, inutilmente... O tempo foi passando... e levando com ele, uma a uma, as jóias que guardei para presentear-te. E eu também... passei...

Meus cabelos, outrora negros como os penhascos de Zagros, estão agora tão brancos quanto a neve que os cobria. Meus olhos, que antigamente brilhavam como chamas, estão agora embaçados como a cinza-do-borralho.

Estou velho e cansado... e preparado para morrer.

Muitas vezes visitei esta cidade santa, procurando pelos becos e vielas a família nazarena que fugira de Belém, tantos anos antes... sem encontrar-lhe a sombra.

Porém, algo segredava-me ao coração que deveria fazer um último esforço... que desta vez eu seria bem sucedido, que ainda haveria tempo de presentear-te com meu último tesouro.

No entanto, os caminhos de Deus são estranhos...

Salvar estas moças... é inevitável... e o inevitável vem de Deus. Salvá-las seria um gesto de verdadeiro amor e não é o amor a luz da alma?

(Artaban retira da túnica uma pérola gigante, e a coloca na mão de Soraya.)

artaban

- Eis o vosso resgate, filhas! É o último dos tesouros que eu guardava para o Rei...

guarda 1( rindo-se com os companheiros )

- Velho louco... tal tesouro por mulheres tão "mirradinhas"....

guarda 2

- Toma... fica com elas...

guarda 3

- Partamos antes que ele mude de idéia...

SORAYA
           - Quem sois vós, nobre amigo?
ARTABAN

           - Sou o mago Artaban, da cidade de Ecbatana...
( Os guardas saem apressados. Soraya e Zoé choram de alegria. Quando a  multidão começa a dispersar-se,entra uma mulher, comentando em voz alta.)

mulher (para a multidão)

- Vamos, vamos todos... Não fiquem parados aí!!Vamos ao Gólgota, para além dos muros da cidade...

PESSOA 1

- Fazer o quê no Monte da Caveira?

mulher (para a multidão)

- Ainda não soubestes o que aconteceu?

multidão

- Não!!!

 mulher (para a multidão)

- Dois famosos ladrões vão ser crucificados e com eles, um outro homem, chamado Jesus de Nazaré, que fez maravilhas entre as gentes e por isso é muito amado...

PESSOA 2

-E vai ser crucificado por isso?

 mulher ( para a multidão)

- Não, claro que não. 

PESSOA 3

- Então, por que? Por que será sacrificado?

 mulher ( para a multidão)

- É que os sacerdotes e os anciãos disseram que deve morrer.

PESSOA 4

- Na festa da Páscoa?

pessoa 2

- E qual foi o delito, para motivar esta tão grave sentença?

 mulher  (para a multidão)

- Dizem que Ele se declarou o Filho de Deus. 

PESSOA 5

- Mas a autoridade da Sinédrio não pode se sobrepor ao poder de Roma...

pessoa 6

- Somente eles podem condenar alguém à morte...

PESSOA 7

- Esta é a lei dos tiranos de César...

pessoa 8

- Para mim, os sacerdotes encontraram algum motivo para enredá-lo junto a Pilatos...

 mulher (para a multidão)

- É que disseram que Ele se intitula o Rei dos Judeus...

PESSOA 8

- Ah!!! Por isso Pilatos ordenou que o crucificassem...

PESSOA 2

- Ah!... Eu quero ver isso.

PESSOA 6
            - Eu também.

PESSOA 4

            - Não posso perder nada...

 mulher (para a multidão)

- Então vamos todos... ao Calvário.

multidão (repetindo em coro, rindo)

- Ao Calvário... ao Calvário.

( Multidão retira-se. Sorayah e Zoé beijam as mãos de Artaban. Ele se ajoelha no centro do palco).



artaban

- Senhor, Senhor! Desfez-se a última esperança de encontrá-lo... Serás sacrficado e eu nada poderei fazer... Nada mais disponho para poder resgatá-lo das mãos de Teus algozes...

( Artaban cai ao solo. Soraya faz com que ele descanse em seu regaço).

Sorayah

- Bondoso amigo! Não morra agora. Deus não pode ser tão cruel e levá-lo, assim...

zoé

- Depois de tanto bem que nos fizestes... Tivestes compaixão daquelas que tudo haviam perdido no mundo. Não vos desespereis...

artaban

- Estou em paz... Sei que tudo o que vivi foi o melhor que o Senhor da Vida havia reservado para mim...

Se eu pudesse recomeçar a viver minha vida terrena, nada nela não seria diferente do que foi....

Ato 1-Cena 2

(Artaban jovem entra. Levanta-se de trás de Artaban velho.Caminha e senta-se ao lado de 3 homens conversando. Luz do fogo brilha entre eles)

 *Artaban

- Viestes, hoje à noite, fiéis discípulos de Zoroastro para reiterar vossa adoração e reanimar vossa fé no Deus de pureza. Não adoramos o fogo, mas sim Aquele de quem o fogo é o melhor dos símbolos, por ser a mais pura de todas as coisas criadas. O fogo nos fala de Alguém que é Luz e Verdade. Não é assim, meu pai Abgarus?

abgarus

- Artaban, meu filho, tendes razão. Os iluminados nunca são idólatras. Erguem o véu e nova luz e verdades novas lhes vêm continuamente através dos velhos símbolos.

 *artaban

- Ouvi-me então, meu pai e meus amigos, pois quero falar-vos desta nova luz e verdades.  Abdus, buscamos juntos os segredos da natureza... 

Abdus

- Sim, estudamos as virtudes curativas da água, das plantas e do fogo...

 *artaban

-Lemos também, Rhodaspes, os livros de profecias...

rhodaspes

- Onde o futuro nos é veladamente predito em palavras difíceis de compreender.

 *artaban

- Muitas vezes questionei se não será ainda incompleto o nosso conhecimento...

tigranes

- A sabedoria dos magos é a maior da Terra, porque reconhece sua própria ignorância... Nós sabemos que a sombra é igual a luz e que o conflito entre ambas nunca terá fim. No entanto, mantemos os homens à espera de uma nova aurora... É esse o segredo do poder....

 *artaban

- Mas, Tigranes, a nova aurora irá certamente despontar a seu tempo. Não dizem nossos próprios livros que tal acontecerá? Que os homens verão o brilho de uma grande Luz?

abgarus

- Tigranes, Artaban tem razão. Vós mesmo conheceis a profecia do Avesta: Nesse dia, o Vitorioso se erguerá de entre os profetas do país oriental. Em sua volta brilhará poderosa claridade, e Ele fará a vida eterna e incorruptível, e os mortos andarão de novo.
Rhodaspes( dando de ombros)

- Essa profecia é obscura, Abgarus...

abdus ( meditando)

- Não será melhor considerar as coisas que estão próximas, e aumentar a influência dos magos em nosso próprio país, em vez...

tigranes ( interrompendo)

‑...Certo, Abdus. Em vez de procurar alguém que pode ser um estranho e a favor de quem teremos que resignar nosso poder...

(Abdus e Tigranes acenam positivamente com a cabeça, Rhodaspes dá de ombros, Abgarus cofia a barba. Artaban insiste. Retira rolo de pergaminho da túnica);

 *artaban

- Em tempos que se perderam no passado, muito antes de nossos pais terem vindo para a Babilônia, existiam sábios na Caldéia. Balaam era um deles, e esta é sua profecia: "Virá uma estrela de Jacó, e um cetro surgirá em Israel."
tigranes ( com desdém)

-A Judéia foi escrava da Babilônia, e os filhos de Israel serviram nossos reis. Hoje, vive sob o jugo de Roma, e daquela raça não se erguerá nem estrela nem cetro.

( Abgarus toma o rolo das mãos de Artaban)

Abgarus ( apontando para o pergaminho)

- Meu filho, quem poderá encontrar a chave que lhe desvende o sentido destas palavras?

 *artaban

‑ Isto foi estudado por mim e por três companheiros, também magos - Gaspar, Melchior e Baltazar.

Nesta primavera, pesquisamos o céu na direção da Judéia e, vimos ali, uma nova estrela brilhar por uma noite e desaparecer.

Meus três irmãos estão atentos no velho Templo das Sete Esferas, em Borsippe, e eu estou em vigília aqui. Se a estrela brilhar de novo, eles esperarão por mim por dez dias e partirão depois para Jerusalém para ver e adorar o Prometido que nascerá rei de Israel.

( Murmúrios. Tigranes exaltado contesta).

tigranes

- As estrelas, as estrelas. Tivestes um sonho louco, Artaban, nascido da mania que tendes de olhar demasiado para as estrelas...

 *artaban

‑ Estou preparado para a viagem. Vendi meus bens e comprei três jóias, (retira do manto uma bolsa e coloca seu conteúdo, um rubi, uma safira e uma pérola, na palma da mão) para levá-las como tributo ao Rei.

(Os presentes exclamam, espantados).

Abdus

- Que jóias magníficas. Um rubi esplêndido como o sol...

rodasphes

‑ E esta pérola então... perfeita como a lua...

abdus

‑ E esta safira, límpida como as estrelas do céu desta primavera...

(Tigranes sacode a cabeça e  se levanta, exaltado).

tigranes

‑ Seria mais sensato usardes o tempo juntando dinheiro para o novo templo do fogo em Chala. Rei algum sairá da raça subjugada de Israel e jamais terá fim a eterna luta entre a luz e a escuridão. Quem se resolver por esperar por este Rei não passará de um caçador de sombras. Adeus!

(Retira-se apressado. Artaban pede calma).

 *artaban

- Irmãos, Tigranes está exaltado e não lhe condeno a atitude. Convido-vos para que me acompanheis na peregrinação. Que tenhamos juntos a alegria de encontrar  o Príncipe digno de ser servido.

(Murmúrios. Abdus pigarreia, levanta-se desculpando-se).

abdus

- Não tenho conhecimentos sobre essas coisas, e o cargo de guarda do tesouro real me detém aqui. Essa procura não é para mim. Eu vos desejo boa sorte. (sai)

Rhodaspes

- Tenho em casa uma noiva à minha espera, e não posso deixá-la nem levá-la comigo nessa estranha viagem. Todavia, que vossos passos sejam bem sucedidos. Adeus. (sai)

Abgarus

- Meu filho, é possível que a luz da verdade esteja no sinal aparecido no céu e, por ele, certamente chegareis ao Príncipe e à sua poderosa claridade. Mas os que se destinam a ver coisas maravilhosas devem preparar-se  para viajarem sozinhos. Estou velho demais para acompanhá-lo, porém meu coração irá convosco e assim ficarei conhecendo o fim de vossa busca. Ide em paz.

(Abgarus sai. Artaban  recolhe as pedras. Música).

Ato 1 - Cena 3

(Artaban está recostado em almofadas, enquanto Soraya e Zoé o atendem. Ele conversa com esforço).

Soraya

- E a estrela, bondoso amigo, realmente apareceu no céu naquela noite?

artaban

- Sim! Depois daquela reunião eu olhava o céu, quando surgiu das trevas uma centelha azul, rodeada pelos esplendores de uma esfera carmesim, que, em espiral, subiu até um ponto da alva luminosa. Era como se as três jóias escondidas em meu cinto se houvessem misturado e transformado num vívido coração de luz.

zoé

-Era, pois o sinal! O Rei iria chegar, e fostes, como combinado, ao encontro dos teus três amigos...

artaban

- Naquela mesma noite, parti, a galope... Venci os aclives terrosos do Monte Oronte, as planícies de Nicéia, os férteis campos de Concabar, depois, as florestas de carvalho de Carine, atravessei o Rio Gyndes.o Tigre e o Eufrates, até que, no final do décimo dia, achei-me ao pé das muralhas despedaçadas da populosa Babilônia.

Meu cavalo estava quase morto. Faltavam ainda três horas de viagem até o templo das Sete Esferas.

Buscamos então, prazerosamente, um oásis próximo, rodeado por denso bosque de tamarineiras.

Mas, quando penetrei nas sombras daquele jardim silencioso ....

Ato 1 - cena 4

(Artaban  jovem caminha. Um homem deitado chama-lhe a atenção. Ele se abaixa para ver se está vivo).
 *artaban

- Um hebreu... e estes são marcas da febre que assola os pântanos no Outono. Sinto sobre sua mão o frio da morte. Devo afastar-me e deixar o corpo à cerimônia fúnebre que os magos julgam a mais adequada - o funeral do deserto...

(Vira-se para sair, quando o hebreu Josafá solta longo suspiro e segura-lhe o manto, num pedido de socorro. Artaban volta a abaixar-se. Toma novamente a mão do enfermo. Ergue-se e ora).
 *artaban

-Deus de verdade e de pureza!

Como poderei ficar nesta escuridão, atendendo ao estranho moribundo?

Se apenas por uma hora eu me retardar, como chegarei a Borsippe no horário combinado?

Mas,  se prosseguir viagem agora, este homem certamente morrerá. Se eu ficar... talvez possa devolver-lhe a vida...

Orientai-me para o comportamento certo, com a sabedoria que só Vós conheceis...

Os caminhos de Deus são estranhos...

Salvar esta homem ... é inevitavel... e o inevitável vem de Deus. Salvá-lo seria um gesto de verdadeiro amor e não é o amor a luz da alma?

(Debruçado sobre Josafá, Artabam atende-o na duração de uma canção. Josafá acorda).

JosafÁ
- Quem sois?

* artaban

- Sou o mago Artaban, da cidade de Ecbatana, e vou a Jerusalém À procura daquele que nascerá para reinar sobre os Hebreus, o grande príncipe e redentor dos homens.

josafá

- Eu sou Josafá, do bairro Judeu de Babilônia.

 *artaban

- Deixo aqui contigo alimentos e ervas curativas. Quando te sentires melhor, poderás achar novamente o caminho para casa. Não ouso atrasar-me ainda mais... 

josafá

- Que o Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó vos abençoe e torne próspera a vossa jornada. Nada vos tenho a oferecer em troca, a não ser isso: sei onde o Messias deve ser procurado. Nossos profetas já disseram que Ele não nascerá em Jerusalém. 
Belém, Belém de Judá. Eis o lugar que deveis buscar e do qual falam nossos profecias - "Daqui vereis surgir a grande Luz". 
Que o Senhor vos leve a salvo até lá, já que soubestes sentir pena de quem estava enfermo e só.

Ato 1- cena 5

(Soraya e Artaban idoso continuam conversando. Ele retira da túnica um pergaminho amassado).
Soraya

- E chegastes a tempo de empreender com vossos companheiros a tão esperada viagem?

artaban

- Quando finalmente vislumbrei as ruínas do monumento de Nirod e o Templo das Sete Esferas, os primeiros raios do sol  já brilhavam, anunciando um novo dia.
zoé

- E os magos ?

artaban

- Não avistei deles sinal próspero ou remoto. No extremo do terraço, num pequeno monte de tijolos partidos, encontrei este papiro...

(Artaban velho mostra papiro para Soraya e Zoé. Elas lêem, enquanto Artaban jovem, com outro papiro igual lê o texto).
 *artaban

- "Aguardamos para além da meia-noite, mas não pudemos esperar mais. Vamos ao encontro do Rei. Segui-nos através do deserto".
Como vou atravessar o deserto, sem comida e num cavalo exausto?

Tenho que retornar a Babilônia e...
(Retira do cinto a safira e a mostra na palma da mão).
 *artaban

- ... Vender a safira, comprar um lote de camelos e provisões para a viagem. Jamais alcançarei meus amigos. Somente a caridade Divina poderá saber se perdi a visão do Rei e a oportunidade de presenteá-lo com minhas jóias, só por ter sido compassivo...

( Artaban jovem retira-se.)

Ato 1- cena 6

Artaban

- Cheguei em Belém, levando no alforje a pérola e o rubi, três dias depois de meus amigos terem encontrado o Grande Príncipe, em cujos pés depositaram o ouro, a mirra e o incenso. Estranhamente, as ruas da cidade estavam desertas. Pensava em perguntar a alguém por que motivo teriam todos os homens ido para o campo a fim de trazer os rebanhos, quando  uma voz de mulher cantando uma suave melodia chamou-me a atenção...

(Sarah canta. Tamara embala uma criança. Artaban jovem entra).

 *artaban

- Saudações, jovem senhora, venho em paz à procura de informações...

sarah

‑ Sede bem-vindo, nobre senhor. Sou Sarah, e este é meu filho e minha irmã Tâmara. Sentimo-nos honradas com tão ilustre visitante. Sede bem-vindo, sede bem-vindo...

 *Artaban

- Senhora Sarah, Senhora Tamara. Estou à procura de meus irmãos. São, como eu, Magos das terras do Oriente e vieram a Belém, guiados pela luz de uma estrela. Vocês os viram?

sarah

- Sim, vimos os estrangeiros três dias atrás.

tamarA
_ Diziam-se mesmo, guiqdos pela luz de uma estrela...

 *artaban

_- E para onde foram? Vocês podem indicar para qual casa a estrela guia os conduziu?

sarah

_- Para o sítio onde se hospedara o nazareno José com sua mulher e um filho recém-nascido, a quem prestaram reverência e ofereceram ricas dádivas.

tamarA
_- Mas os forasteiros desapareceram tão rápidamente quanto haviam surgido. Essa estranha visita assustou-nos. Não pudemos compreendê-la.

sarah

- O homem de Nazaré tomou do menino e da mulher e fugiu secretamente, naquela mesma noite.

tamarA
- Alguém sussurrou por aí que tinham ido para o Egito... Desde então, como que caiu sobre a cidade um encanto mágico e fatídico...

sarah

- Dizem que os soldados romanos vêm de Jerusalém para nos cobrar um novo imposto..

 *artaban

- E para onde foram todos os homens da cidade?

tamarA

_- Levaram nossos rebanhos para atrás dos montes, e estão se escondendo lá, para evitá-los...

(Sons de trombetas e gritos. Mães entram desesperadas).

mãe 3

- Os soldados! Os soldados de Herodes!

mãe 2

- Os soldados de Herodes estão matando nossas crianças!

mãe 1

- A cidade está cercada. Não há como escapar... nem como avisar nossos esposos e nossos pais... Estamos perdidas....

mãe 2

- Nossas crianças... Ah! Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó...

mãe 3

‑ Socorrei-nos... matam nossas crianças...

 *Artaban

‑ Escondam-se... rápido. A soldadesca se aproxima...

(Entra Uriel , o capitão da guarda de Herodes, agitadíssimo).

uriel

- Homem, onde estão, onde estão as crianças?

 *Artaban

- Estou sozinho nesta casa!

uriel

‑ Não minta... Você sabe com quem está falando, estrangeiro? Sou Uriel, o capitão da guarda de Herodes. Recebi ordens do próprio Rei...

 *artaban

- Para matar inocentes?

uriel

- Isso não vem ao caso. Ordens são ordens e não hesitarei em cumpri-las... afastando todos os que se colocarem em meu caminho... Vamos, fale... Onde estão as crianças?

 *artaban

- Eu já disse, estou só nesta casa.

(Uriel avança para Artaban. Cena congela. Artaban ora).

 *artaban

‑ Deus, meu Deus. São estranhos os teus caminhos...

Salvar estas crianças... é inevitável... e o inevitável vem de Ti. Salvá-los seria um gesto de verdadeiro amor e não é o amor a luz da alma?

( Retira do manto o rubi e o oferece a Uriel, que fica espantado).

 *artaban

‑ Estou só... Ofereço ao prudente capitão esta jóia... para que fiquemos em paz...

(Uriel arrebata rapidamente a jóia e a coloca no cinto. Faz uma reverência e se retira).

Uriel

- Marchem soldados! Aqui não há criança alguma. A casa está vazia.

(Uriel sai. Mães entram chorosas. Artaban ora).

 *Artaban

- Senhor da verdade, perdoa meu pecado. Duas das minhas dádivas se foram. Gastei com criaturas humanas o que se destinava ao Teu filho enviado. Ainda serei digno de ver, um dia, o rosto deste Rei?

TamarA

- Que Deus vos abençoe e conserve.

Mãe 2

- Salvastes a vida de meu filho...

Sarah

- Que o Senhor vos favorece e vos traga paz.

Ato 1- Final

(Artaban idoso agoniza. Som de tempestade. Trovões e relâmpagos. Chuva. Soraya e Zoé cobrem a cabeça e cobrem Artaban idoso. Música final vai crescendo. Artaban fala).
VOZ DE JESUS


-Tudo está consumado... (trovões). Pai, em Tuas mãos entrego o Meu espírito...
(Multidão retorna. Conversam entre si. Uns assustados, outros pensativos, outros chorando).

PESSOA 1


-Fiquei com pena dele...

PESSOA 2


-Tinha algo estranho naquele olhar...

PESSOA 3


-Parecia ser um homem bom.
PESSOA 4

-Eu acho que não... Senti-me mal quando o olhei nos olhos...

PESSOA 5


-Agora nunca saberemos se Ele era mesmo o Messias...

PESSOA 6

Como era mesmo o nome dele?

PESSOA 7


-Jesus.
PESSOA 8

-Ah! Jesus...

ARTABAN


Jesus, então este é Vosso nome... Atravessei países... e apesar de não descobrir ninguém a quem adorar, encontrei muita gente a quem ajudar, a quem alimentar, a quem vestir e consolar... mas a Ti, meu Rei, ó Rei da Luz, a Ti eu nunca encontrei...

voz de Jesus

- Aí é que te enganas... Viste-me faminto e me mataste a fome, nú e me vestiste, prisioneiro e me visitaste... Tudo isto me fizeste, meu filho...

(Artaban jovem e idoso responderão ao mesmo tempo).
Artaban e *ARTABAN
- Não é verdade, Senhor!!! Pois durante trinta e três anos Vos tenho procurado, todavia jamais fitei o Vosso rosto, nem Vos dirigi a palavra, ou honrei-Vos com meus tesouros...

Voz de Jesus

- Se tens amor, possuis preciosíssima pérola, que nem as maldades nem os que te odeiam poderão arrebatar.  Teu coração será vivo e radioso como puríssimo rubi e tua alma luminosa como a safira mais rara.... Se tens amor, terás colocado o teu tesouro lá onde os vermes e a ferrugem não podem atacar... Lá, onde os ladrões não podem alcançar...
Em verdade, em verdade te digo: cada vez que fizeste o bem ao mais ínfimo dos meus filhos, foi como se o tivesses feito a mim!

( Música. Fim).
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